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Embora a população mundial tenha 
duplicado nos últimos 50 anos, a 
extração de recursos triplicou. 90% da 
perda de biodiversidade e do stress 
hídrico são causados pela extração e 
processamento de recursos naturais. 
A menos que nos tornemos mais 
eficazes no modo como exploramos, 
processamos, usamos e reutilizamos 
os recursos biológicos, seremos 
confrontados com as consequências 
catastróficas das alterações 
climáticas, da perda de biodiversidade 
e da escassez de recursos. 

A bioeconomia constitui o consumo de 
recursos biológicos para a produção de 
alimentos, para consumo humano  
e animal, produtos e energia.

Sendo cada vez mais reconhecida 
como um meio para satisfazer as 
necessidades da sociedade enquanto 
responde aos desafios ambientais, a 
bioeconomia é uma solução baseada 
na natureza que permitirá que mais de 
9 mil milhões de pessoas vivam bem, 
respeitando os limites do planeta.
À medida que a descarbonização 
acelera, a bioeconomia vai assumir 
uma proporção bastante maior da 
economia mundial. Para assegurar que 
respondemos aos apelos para uma 
ação urgente em prol do clima e da 
natureza, é essencial que a nossa futura 
bioeconomia seja circular, de baixo 
carbono e sustentável.

Num contexto de bioeconomia 
circular, os recursos biológicos 
são renováveis, geridos de forma 
sustentável, recuperados e 
reutilizados na medida do possível. 
Deve ser dada prioridade à alocação  
de recursos de base biológica de 
acordo com as necessidades sociais 
mais relevantes, os benefícios 
ambientais e o valor gerado.
Apelamos à mudança para uma 
bioeconomia sustentável, de baixo 
carbono e circular para conquistar 
uma parte da oportunidade 
avaliada em 7,7 biliões de dólares, 
assegurando simultaneamente um 
planeta saudável para as gerações 
futuras.

A bioeconomia circular é uma oportunidade avaliada  
em 7,7 biliões1 de dólares. 

O FUTURO ESTÁ NAS SUAS MÃOS

1   Análise da BCG: Potencial estimado da bioeconomia circular para produtos, energia e resíduos da alimentação humana e animal em 2030, excluindo os alimentos para 
consumo humano e animal consumidos.

Fonte:  Relatório IPCC, Global Resource Outlook 2019, WBCSD, Análise da BCG, Empresas membro.

PREÂMBULO

https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/sites/2/2019/06/SR15_Full_Report_High_Res.pdf
https://www.resourcepanel.org/sites/default/files/documents/document/media/unep_252_global_resource_outlook_2019_web.pdf
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Face ao nosso atual modelo de 
desenvolvimento, altamente extrativo e 
poluente, o Pacto Ecológico Europeu, 
apresentado há cerca de um ano, como 
a principal aposta para o crescimento 
e o emprego da Comissão Europeia 
até 2030, coloca a preservação e a 
recuperação do capital natural no centro 
da agenda política europeia e destaca 
a urgência da transição para um novo 
paradigma de desenvolvimento, assente 
nos princípios da bioeconomia circular, 
designadamente, em nature-based 
solutions (soluções de base biológica).
A transformação necessária exigirá 
inovação em larga escala ao longo das 
cadeias de valor das empresas, no 
sentido de criar modelos de negócio 
sustentáveis, se possível regenerativos. 

Contudo, a bioeconomia circular não é 
apenas um desafio para as empresas, 
tem de envolver todos os setores da 
sociedade. 
O presente Guia do CEO para 
Bioeconomia Circular visa dar aos 
líderes empresariais uma compreensão 
das oportunidades que a bioeconomia 
circular tem para oferecer ao setor 
privado. A sua versão portuguesa 
inclui seis exemplos empresariais, 
desenvolvidos no âmbito do Grupo 
de Trabalho de Bioeconomia do 
BCSD Portugal, pelas empresas EDP, 
Cortadoria Nacional de Pêlo, Jerónimo 
Martins, Lipor, PRIO e The Navigator 
Company.

A URGÊNCIA E A OPORTUNIDADE 
DA BIOECONOMIA CIRCULAR

João Wengorovius Meneses
Secretário Geral,
BCSD Portugal
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CINCO PRIORIDADES AMBIENTAIS URGENTES,  
UMA SOLUÇÃO COMUM

Escassez de recursos

Estudos recentes indicam que as soluções 
climáticas baseadas na natureza podem 
fornecer até um terço do custo-benefício 
do potencial de mitigação de curto 
prazo necessário até 2030 para que o 
aquecimento médio global fique abaixo  
de 1,5 ºC.

Se não tomarmos medidas drásticas 
para conservar os habitats, a taxa de 
extinção das espécies-que já é dezenas 
a centenas de vezes superior à média 
durante os últimos dez milhões de anos 
— apenas irá aumentar.

A degradação dos solos tem um 
impacto negativo em 3,2 mil milhões 
de pessoas e representa uma perda 
económica na ordem de 10% do 
produto mundial bruto anual.

Anualmente, um terço dos alimentos 
produzidos no mundo para consumo 
humano não chega à mesa dos 
consumidores.

A utilização mundial de recursos 
mais do que triplicou desde 1970 e 
a produtividade mundial de materiais 
não melhorou nos últimos 20 anos.

The Nature Conservancy2 

Nature3 

IPBES4

FAO5

UN IRP6

Perda de biodiversidade

AS SOLUÇÕES DE 
BIOECONOMIA 

CIRCULAR
Alterações ao uso solo

Perda e desperdício alimentar

Alterações climáticas 

A BIOECONOMIA CIRCULAR
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2 The Nature Conservancy. Financing Nature: Closing the Global 
Biodiversity Financing Gap. 

3 Referência ao relatório IPBES Global Assessment Preview summary.
4 IPBES. The assessment report on land degradation and restoration: 

summary for policymakers .
5 FAO. Food wastage footprint & climate change. 2011. 
6 UN IRP. 2019 Global Resources Outlook: Implications for Business 

Leaders.

A bioeconomia 
circular é 

uma solução 
para as cinco 
prioridades

A BIOECONOMIA CIRCULAR
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https://www.nature.org/en-us/what-we-do/our-insights/reports/financing-nature-biodiversity-report/
https://www.nature.org/en-us/what-we-do/our-insights/reports/financing-nature-biodiversity-report/
https://www.nature.org/en-us/what-we-do/our-insights/reports/financing-nature-biodiversity-report/
https://www.ipbes.net/news/ipbes-global-assessment-preview
http://www.fao.org/3/a-bb144e.pdf
http://globalbusinesscoalition.org/global-governance-news/unep-irp-global-resources-outlook-2019-natural-resources-for-the-future-we-want/
http://globalbusinesscoalition.org/global-governance-news/unep-irp-global-resources-outlook-2019-natural-resources-for-the-future-we-want/
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O nosso modelo económico atual 
depende fortemente de recursos finitos, 
tais como os combustíveis fósseis, que 
apresentam vários riscos empresariais, 
nomeadamente a escassez de 
recursos, as alterações climáticas 
e as interrupções das cadeias de 
abastecimento. O nosso modelo atual 
extrai 90 mil milhões de toneladas de 
recursos anualmente, dos quais 75% 
são de origem fóssil. Esta tendência é 
ainda mais acelerada com a extração 
de combustíveis fósseis a crescer a um 
ritmo superior a 20%, ao mesmo tempo 
que os recursos de base biológica 
registam um crescimento de apenas 
13% até 2030. 

Representando atualmente 7% da 
economia total, a bioeconomia circular 
faz a transição dos combustíveis 
fósseis para a captação do valor 
máximo dos recursos biológicos.

A bioeconomia circular deve ser 
sustentável e de baixo carbono 
e satisfazer, simultaneamente, as 
necessidades da sociedade em 
termos de alimentos, produtos 
e energia. Num contexto de 
bioeconomia circular, os recursos 
biológicos devem ser renováveis, 
geridos de forma sustentável, 
recuperados e reutilizados na medida 
do possível.

A bioeconomia circular, proporciona, 
assim, uma solução para os nossos 
maiores desafios ambientais, 
nomeadamente:

• Alterações climáticas
• Escassez de recursos
• Perda e desperdício alimentar
• Alterações ao uso do solo
• Perda de biodiversidade

BIOECONOMIA CIRCULAR: UM SISTEMA DE 
RECURSOS ESSENCIAIS PARA O CRESCIMENTO
A economia de amanhã depende da mudança hoje para a bioeconomia 
circular. 

Fonte: Eurostat; relatório da OCDE de 2018; Circular Gap report 2019; WU Vienna; WBCSD; Análise da BCG , Empresas membro

A reciclagem de nutrientes é  
fundamental para tornar a 
agricultura mais sustentável. Temos 
de capturar, reciclar e reutilizar.

Svein Tore Holsether 
Presidente e CEO, Yara

A BIOECONOMIA CIRCULAR

https://ec.europa.eu/eurostat/fr/home
https://www.oecd.org/development/development-co-operation-report-20747721.htm
https://www.circularity-gap.world/
https://www.wu.ac.at/
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A biomassa colhida é processada 
para se transformar em alimentos 
para consumo humano e animal, 
produtos e energia. 
 

Após utilização,  
estes recursos são colhidos, 
reciclados ou reprocessados 
em produtos ou energia, ou 
compostados.

A BIOECONOMIA CIRCULAR

Alim
entação humana & animal/Produtos/Energ

ia

COMPOSTAGEM

UTILIZAÇÃOUTILIZAÇÕES EM 
CASCATA  

(Incl. reutilização)

EMISSÕES 
BIOGÉNICAS

RECICLAGEM 
(Matériaria-prima 

secundária) RECOLHA

COLHEITA / 
PLANTAÇÃO PROCESSAMENTO

Agricultura

ENTRADAS

Silvicultura 

Meio aquático

RESULTADOS

ALIMENTAÇÃO E NATUREZA ECONOMIA CIRCULAR
Grupo de Soluções Florestais, Fresh, Agricultura Climate Smart, Perda e desperdício alimentar  Factor 10

PROGRAMAS 
DO WBCSD
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Reutilização de biomassa, re-compostagem e reciclagem (orgânica)

BIOECONOMIA CIRCULAR
A biomassa, a base da bioeconomia, provém de três fontes 
principais para três usos finais.

Fonte: Eurostat; Relatório da OCDE de 2018; Freedonia;
WU Vienna; WBCSD; Análise da BCG, Empresas membro.

PROCESSAMENTO 
DE BIOMASSA  
E PRODUÇÃO

~ 19mil

~ 4mil

0.18mil

Agricultura Alimentos 
para 
consumo 
humano e 
animal

Subprodutos 
e resíduos

Subprodutos 
e resíduos

Emissões 
biogénicas

Energia

Produtos
Silvicultura

Meio aquático

Produtos

• Materiais de construção
• Produtos florestais
• Embalagens de papel e 

bioplástico recicláveis
• Veículos e 

componentes
•  Maquinaria e 

equipamentos
•  Eletrónica e 

eletricidade
• Produtos 

farmacêuticos

Alimentos 
para consumo 

humano 
e animal

• Alimentos e bebidas
• Alimentos para 

consumo animal

Energia

• Bioenergia incluindo 
biocombustíveis

~ 17mil
 M ton

~ 4mil
 M ton

~ 2mil
 M ton

Fontes de 
biomassa

M ton

M ton

M ton

A BIOECONOMIA CIRCULAR

https://ec.europa.eu/eurostat/fr/home
https://www.oecd.org/development/development-co-operation-report-20747721.htm
http://www.freedoniagroup.com/
https://www.wu.ac.at/
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Combinando 
ingredientes de 
fragrâncias de 
base biológica com 
a competência, 
criatividade e paixão 
das nossas pessoas 
é a forma como 
oferecemos produtos 
mais sustentáveis, 
satisfazendo a crescente 
procura de mercado 
e, ao mesmo tempo, 
protegendo o planeta.

Andreas Fibig 
Presidente e CEO, IFF
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BUSINESS CASE: A BIOECONOMIA CIRCULAR 
ABRE INÚMERAS OPORTUNIDADES

Resinas Decovery® da DSM 
 

Tintas de resina à base de plantas utilizadas para 
paredes, pavimentos e mobiliário para casas 

saudáveis. Com uma pegada de carbono 34% 
inferior à das resinas à base de petróleo, o seu 

conteúdo é composto até 49% de material 
renovável, visando alcançar 100% e, assim, ser 

totalmente circular no futuro.

Construção da Arcadis, Holland Casino Venlo 
pela MVSA Architects

Projeto circular baseado na biomimética e na 
estrutura das plantas. Os materiais reutilizáveis 

e de base biológica, como, por exemplo, as 
fibras de cânhamo para o isolamento e as 

vigas de asfalto e de madeira de base biológica 
proporcionam neutralidade energética e 

sustentabilidade eficaz em termos de custos.

NOVOS 
MERCADOS

MITIGAÇÃO 
DO RISCO

VANTAGEM 
COMPETITIVA

ATENUA RISCOS 
REGULAMENTARES  
E SOCIAIS: 
As empresas podem 
reduzir ativamente os 
riscos regulamentares 
relativos a 
regulamentação futura 
em domínios como as 
alterações climáticas ou 
a gestão de resíduos. 
As empresas podem 
estar na vanguarda 
das mudanças sociais 
no que respeita à 
proibição de materiais 
ou à procura dos 
investidores.

PERMITE A 
ENTRADA EM 
NOVOS MERCADOS 
E SEGMENTOS DE 
CLIENTES:  
A bioeconomia circular 
pode ajudar a melhorar 
o desempenho 
financeiro e as taxas 
de crescimento das 
empresas através, 
por exemplo, da 
criação de novos 
mercados, do acesso 
a novos segmentos 
de clientes, da 
aquisição responsável 
e permitindo novas 
cadeias de valor.

CONFERE VANTAGEM COMPETITIVA: As empresas podem
exercer as suas atividades com menor impacto ambiental.  
Tal permite obter uma vantagem competitiva, atrair e reter 
talento, assim como conquistar novos clientes.

Avançar para a bioeconomia circular faz sentido do ponto de vista 
empresarial.

* Potencial estimado da bioeconomia circular para produtos, energia e resíduos de alimentos para consumo humano e animal em 2030, excluindo os alimentos para consumo humano e animal consumidos.

A BIOECONOMIA CIRCULAR
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O BUSINESS CASE

Combate ao Desperdício Alimentar

O desenvolvimento de novos processos de 
valorização de produtos alimentares não-

calibrados, que outrora seriam abandonados, 
permitiu a redução do desperdício alimentar e 

consequente minimização de emissões de gases 
com efeito de estufa, associadas no setor agrícola. 

Foi maximizada a capacidade de produção a 
montante das operações do Grupo e a criação de 

oportunidades de negócio.

Gestão de Ecossistemas 

Implementação do Plano de Redução do 
Risco de Incêndio no Sítio Rede Natura 2000 

“Rios Sabor e Maçãs” (PTCON0021), ação 
compensatória pela afetação de habitats 

naturais associada ao Aproveitamento 
Hidroelétrico do Baixo Sabor, com os seguintes 
resultados: conservação dos valores naturais 
da região; promover o desenvolvimento rural; 

diminuir o risco de incêndio.

NOVOS 
MERCADOS

MITIGAÇÃO 
DO RISCO

VANTAGEM 
COMPETITIVA

O BUSINESS CASE

V V

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2020/12/Caso-de-Estudo-Economia-Circular-Jeronimo-Martins-20201116.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2020/12/Caso-de-Estudo-Capital-Natural-EDP-202011119.pdf
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A bioeconomia 
circular representa 

uma oportunidade de 
negócio avaliada em

até 2030
7,7 biliões de USD*

O BUSINESS CASE
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BIOECONOMIA CIRCULAR:
A oportunidade de 7,7 biliões de USD na economia circular 
estende-se a todos os setores.

• Bioenergia sólida incl. 
pellets de madeira (de 
subprodutos) 

• Biocombustíveis 
líquidos incl. 
biodiesel, biometano, 
etanol celulósico, 
combustíveis 
renováveis “drop-in”

• Estruturas de 
madeira circulares

• Compósitos 
reforçados com 
fibras naturais

• Materiais de 
isolamento de 
base biológica 
não sujeitos a 
comissionamento

• Fibras de alta 
tecnologia

• Fibras provenientes 
de biomassa ou 
biorresíduos

• Agentes de 
curtimento vegetais

• Têxteis 
compostáveis

• Liocel compostável, 
modal

• Reorientação dos 
resíduos

• Reutilização criativa 
dos nutrientes 
orgânicos

• Tecidos semelhantes 
à seda, cetim 
e viscose 
confecionados com 
casca de laranja

• Vacinas elaboradas a 
partir de plantas e ervas 
medicinais

• Tratamento do cancro 
sintetizado a partir de 
substâncias vegetais

• Tecnologia blockchain 
para produzir 
medicamentos à base 
de proteínas
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O BUSINESS CASE

O quadro abaixo apresenta a dimensão do montante para cada setor (em milhares de milhões de USD), em 2018 e 2030, com base  
na análise da BCG

Nota:  A consecução da redução da perda e do desperdício alimentar tem de ser o objetivo final, contudo, aspira-se à reorientação e reciclagem dos alimentos para consumo humano e animal não utilizados
7 Estima-se que o montante de 2,3 biliões de USD seja superior aos cálculos relativos à perda e ao desperdício alimentar existentes, uma vez que também inclui alimentos para consumo animal e a avaliação de todas as perdas e 
desperdícios

Fonte:  : WBCSD; Análise da BCG, Empresas membro

Bioenergia e 
biocombustíveis

Resíduos 
alimentares e de 
consumo animal7

Produtos 
farmacêuticos 

Têxteis e 
vestuário

Materiais de 
construção  
e construção
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TOTAL8

Embalagens Veículos e 
componentes 
automóveis

Outros 
produtos 
florestais

Produtos 
eletrónicos  
e elétricos

Maquinaria
e equipamento

• Engenharia de 
bioprocessos

• Engenharia 
agrícola

• Bioplástico reciclável
• Polímeros reforçados 

com fibras naturais
• Invólucros de base 

biológica
• Lenhina para peças de 

bateria recicláveis

• Papel de embalagem 
flexível e cartão 
recicláveis

• Embalagens de papel 
em substituição do 
plástico (por exemplo, 
cartão de embalagem 
para bebidas)

• Bioplástico reciclável
• Misturas de 

amido e plástico 
biodegradáveis

• Fibras naturais para 
peças automóveis

• Revestimento 
interior 
compostável à 
base de bioplástico

• Pneus fabricados 
com base em 
dente-de-leão num 
sistema de ciclo 
fechado

• Biolubrificantes
• Aditivos à base  

de enzimas

Bioeconomia 
circular total9

USD  
$5.750

USD  
$7.650

400

550

250

550

150

200

100

200

50

100

8 A diferença entre a dimensão total do mercado e a dimensão resumido do mercado é explicada por “outros produtos e setores não apresentados nesta página dupla” 

9 excl. alimentos para consumo humano e animal consumidos

O BUSINESS CASE
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À medida que os recursos 
se tornam mais escassos 
e a procura das economias 
em crescimento aumenta, 
a economia circular torna-
se essencial. A inovação 
nos produtos, processos 
e parcerias é fundamental 
para o crescimento 
económico sustentável 
e para uma parte 
significativa do trabalho 
dos nossos clientes. A 
bioeconomia circular será 
um contributo crucial para 
uma economia global mais 
sustentável e circular.
Rich Lesser 
CEO, BCG

GUIA DO CEO PARA A BIOECONOMIA CIRCULAR   19

O BUSINESS CASE
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A indústria química é 
primordial para encontrar 
soluções para os 
desafios globais, tais 
como as alterações 
climáticas e a escassez 
de recursos. Os produtos 
e as soluções químicas 
de base biológica 
podem contribuir 
significativamente para 
uma bioeconomia circular 
mais sustentável e de 
baixo carbono.

Hans Bohnen 
Membro da Comissão 
Executiva, Clariant

O BUSINESS CASE



 GUIA DO CEO PARA A  BIOECONOMIA CIRCULAR  21

BIOECONOMIA CIRCULAR 
Uma solução para os maiores desafios ambientais de hoje.

A BIOECONOMIA CIRCULAR E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

 
A bioeconomia circular contribui para o 
Acordo de Paris ao reduzir o consumo de 
combustíveis fósseis, reutilizar biomassa ao 
longo de diversos ciclos de vida e, finalmente, 
servindo de combustível alternativo para as 
indústrias de energia intensiva.

A biomassa serve muitas funções 
ao longo de diversos ciclos de vida, 
maximizando o valor criado  
e aliviando a pressão sobre o solo.

A produção e colheita de 
biomassa é sustentável e 
regenerativa, promovendo a 
biodiversidade e contribuindo 
para os objetivos da Convenção 
sobre a Diversidade Biológica.

A bioeconomia circular diminui 
os riscos no fornecimento de 
recursos ao fazer a transição 
dos combustíveis fósseis e dos 
recursos não renováveis para  
a biomassa sustentável  
e renovável.

Alterações 
climáticas

Uso do  
solo

BiodiversidadePerda e 
desperdício 

alimentar

Escassez de 
recursos

Bioeconomia 
circular

A produção e a utilização 
de alimentos para consumo 
humano e animal é mais 
inteligente e minimiza os 
resíduos gerados. Todos 
os resíduos e subprodutos 
devem ser recuperados e 
utilizados como produtos  
ou energia.
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TRADE-OFFS DA BIOECONOMIA CIRCULAR
Q

ua
is

 s
ão
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Ao fazer a transição para a bioeconomia circular, as empresas podem ter 
de ponderar os vários trade-offs. Identificamos os cinco principais  
trade-offs e apresentamos recomendações para a sua abordagem. 

PRODUTOS QUÍMICOS

BIOCOMBUSTÍVEIS

CONSTRUÇÃO

ALIMENTOS PARA CONSUMO HUMANO E ANIMAL

TÊXTIL

Estimar o consumo de energia para a produção de plásticos de base biológica e plásticos biodegradáveis, em comparação com plásticos convencionais

Avaliar a área total necessária para a produção de biocombustível

Reduzir a pegada ecológica do edifício, por exemplo, mediante a aquisição de materiais de florestas geridas de forma sustentável 
e de recursos recuperados

A bioeconomia circular sustentável deve dar prioridade à utilização de biomassa e subprodutos secundários, minimizando  
a concorrência com a necessidade de alimentos

Comparar o consumo de água durante o cultivo do algodão face ao processamento do poliéster para a produção têxtil

Quais são os efeitos do ciclo de vida do produto no clima e na emissão de carbono?

Que quantidade de área de solo é utilizada durante o processo?

De que modo as infraestruturas construídas têm impacto na biodiversidade?

A bioeconomia circular pode competir com o abastecimento alimentar?

Qual a quantidade de água consumida?

EXEMPLOS DE SITUAÇÕES EM QUE PODEM SURGIR QUESTÕES SOBRE TRADE-OFFS

A BIOECONOMIA CIRCULAR E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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A BIOECONOMIA 
CIRCULAR CONDUZ  
À INOVAÇÃO EM TODA 
A CADEIA DE VALOR

FRAGÂNCIAS DE  
BASE BIOLÓGICA

Um catálogo com mais de 1.500 ingredientes 
renováveis, derivados de uma variedade de fontes 
de base biológica, desde óleos naturais a fluxos 
de resíduos da indústria do papel, permite à IFF 
continuar a desenvolver a sua inovadora carteira 
de aromas circulares. Tal também ajuda a reduzir a 
pegada de carbono da cadeia de abastecimento e 
a proteger a IFF das disrupções no abastecimento 
petroquímico.

CONVERSÃO EM BIORREFINARIA 

A Eni deu uma nova vida à sua refinaria em Veneza (Itália), tornando-a o primeiro exemplo 
do mundo de conversão de uma refinaria convencional numa biorrefinaria. A central 
pode agora processar óleo vegetal, gorduras animais, óleos não alimentares e resíduos 
provenientes de outros processos industriais (por exemplo, de óleos usados, gorduras 
animais, da indústria cosmética e da produção de bioplásticos) em biocombustíveis de 
alta qualidade. Os óleos alimentares usados (UCO) constituem geralmente 25%  
da matéria-prima, mas esta percentagem pode aumentar até 50%.

INVESTIGAÇÃO AGRITECH

A Syngenta oferece o AFLA-GUARD®, um produto de biocontrolo natural  
derivado de fungos não tóxicos. Quando aplicado, o produto reduz significativamente 
os níveis de contaminação por aflatoxinas para ajudar a melhorar a produtividade e 
a viabilidade comercial do milho e dos amendoins. O produto protege as culturas de 
fungos nocivos, melhora a qualidade das culturas, reduz a contaminação do solo e da 
água, aumenta a biodiversidade agrícola e torna os alimentos mais seguros para os 
consumidores.

DESIGN E INOVAÇÃO

CRESCIMENTO, 
DESENVOLVIMENTO  
E ABASTECIMENTO

IMPLEMENTAR A BIOECONOMIA CIRCULAR
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VALORIZAÇÃO DE LAMAS DE CARBONATO NO PROCESSO  
DE PRODUÇÃO DE PAPEL

Valorização de resíduo da produção de pasta (lamas de carbonato) através da 
reintrodução, como fonte de matéria-prima no processo produtivo do papel, para a 
obtenção de carbonato de cálcio precipitado (PCC). Simbiose industrial através de 
parceria on-site, com vantagens diversas: minimização da deposição de lamas em 
aterros industriais, redução da extração de matéria-prima fóssil (calcário), redução 
de emissões de gases com efeito de estufa e melhor performance financeira para 
ambas as empresas.

AÇÚCARES CELULÓSICOS E ETANOL  
COM TECNOLOGIA SUNLIQUID®

Produção de açúcares celulósicos e etanol a partir de resíduos agrícolas, 
por exemplo, palha de trigo, palha de milho e bagaço. Plataforma 
tecnológica totalmente integrada, incluindo pré-tratamento sem químicos, 
enzimas e microrganismos específicos da matéria-prima do local, bem 
como uma conceção do processo eficiente em termos energéticos. 
Redução de gases com efeito de estufa: ~ 95% em comparação com a 
gasolina.

PRODUTOS QUÍMICOS  
COM EQUILÍBRIO  
DE BIOMASSA

Na "Verbund”, são utilizadas matérias-primas renováveis 
desde o início da produção, as quais são alocadas a cada 
um dos produtos para venda. Isto permite à BASF oferecer 
uma grande variedade de produtos com equilíbrio de 
biomassa e apoiar o rápido crescimento da bioeconomia.

LENHINA PARA BATERIAS 

Processamento de lenhina em materiais de ânodo 
de carbono duro para baterias de iões de lítio, 
com propriedades semelhantes à grafite e com 
inúmeras utilizações atuais e potenciais num 
mercado de baterias em rápido crescimento e com 
necessidade de materiais de alta qualidade, com 
preços atrativos e sustentáveis.

ALIANÇA PARA O UPCYCLING  
DE NUTRIENTES 

Colaboração para desenvolver 
novos modelos de agricultura 
circular através da reciclagem 
de nutrientes - provenientes 
de resíduos urbanos, agrícolas 
e industriais - em adubos de 
alta qualidade, proporcionando 
benefícios para a melhoria do solo.

PROCESSAMENTO E 
PRODUÇÃO

UTILIZAÇÃO

RECICLAGEM E 
RECUPERAÇÃO

IMPLEMENTAR A BIOECONOMIA CIRCULAR

V

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2020/11/Caso-de-estudo_Economia-Circular_Navigator.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2020/12/Caso-de-Estudo-Economia-Circular-The-Navigator-Company-20201118.pdf
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CORTADORIA® RABBIT HATTERS FUR  
& CORTADORIA LEATHER

Com 100% da principal matéria prima proveniente de um excedente  
da indústria de carne para alimentação humana, a pele de coelho, a fibra 
natural desenvolvida pela Cortadoria Nacional de Pêlo veio recuperar, 
reintegrar, e valorizar este material na cadeia de valor do chapéu de 
feltro. Tornou-se no primeiro produto com origem na matéria-prima pele 
a obter certificação nível Ouro Cradle to Cradle, e uma referência de 
sustentabilidade para a indústria da moda. O foco de desenvolvimento 
evoluiu no sentido do total aproveitamento da matéria prima, culminando no 
lançamento de um inovador produto, couro de coelho biodegradável.

PRIO TOP LEVEL

IMPLEMENTAR A BIOECONOMIA CIRCULAR

Recolha de óleos alimentares usados para produção de Biodiesel.  
Com o objetivo de mitigar as consequências do não tratamento dos óleos alimentares usados  
nos serviços dos ecossistemas e prolongar o seu ciclo de vida. A PRIO TOP LEVEL já recolheu  
202 toneladas de óleo alimentar usado em território nacional, junto do dos produtores domésticos  
(casa dos portugueses). Simultaneamente, as comunidades são sensibilizadas para a importância 
da reciclagem do óleo alimentar usado.

COMPOSTO NUTRIMAIS

Composto orgânico 100% natural, certificado para agricultura biológica, surge 
como uma solução sustentável para os resíduos alimentares e os resíduos 
verdes, cuja valorização desempenha um importante papel no fecho dos ciclos 
de nutrientes, na preservação da biodiversidade, na redução das emissões 
antropogénicas de GEE e na materialização de uma bioeconomia sustentável. 
A aplicação regular de Nutrimais em solos agrícolas resulta na manutenção  
ou aumento da fertilidade natural desses mesmos solos.

V

V

V

DESIGN E INOVAÇÃO

CRESCIMENTO, 
DESENVOLVIMENTO  
E ABASTECIMENTO PROCESSAMENTO E 

PRODUÇÃO

UTILIZAÇÃO

RECICLAGEM E 
RECUPERAÇÃO

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/02/Casos-de-estudo_Economia-Circular-Cortadoria-Nacional-de-Pelo.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2020/12/Caso-de-Estudo-Economia-Circular-Lipor-20200727-1.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2020/12/Caso-de-Estudo-Economia-Circular-Prio-20200703.pdf
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BARREIRAS ATUAIS À APLICAÇÃO EM ESCALA   
BIOECONOMIA CIRCULAR
Ao fazer a transição para a bioeconomia circular, as empresas 
enfrentam desafios:  custo, tecnologia, política e perceção.

BARREIRAS À 
EXPANSÃO DA 
BIOECONOMIA

Custos Tecnologia PerceçãoPolítica

RECOMENDAÇÕES

Avaliar oportunidades 
de poupança de 

custos através do 
redesenho como, por 
exemplo, redução dos 
custos de produção 

mediante reciclagem de 
resíduos e tratamento 

bacteriológico de águas 
residuais.

Integrar princípios da 
bioeconomia circular no 
processo de inovação 

das empresas para 
assegurar que os novos 

desenvolvimentos 
tecnológicos preparam 

o caminho para os 
novos produtos.

Identificar iniciativas 
governamentais para a 

produção de materiais de 
base biológica ou com 

pegada de carbono reduzida 
e colaborar com as entidades 

reguladoras, bem como
com ONG no apoio à 

utilização de materiais de 
base biológica, guias para 

compras, fixação de preços 
do carbono e políticas de 

gestão de resíduos. 

Instruir os clientes com 
vista a demonstrar o 
valor acrescentado 

dos materiais de base 
biológica em comparação 

com as alternativas de 
base fóssil e capitalizar 

a atratividade da 
bioeconomia como meio 

para conquistar novos 
clientes.



 GUIA DO CEO PARA A  BIOECONOMIA CIRCULAR  27

A transição 
energética exige 
uma mudança de 
hábitos. Isto significa 
também criar novos 
modelos de procura
e implementar 
novas tecnologias 
para obter novos 
produtos e energia 
proveniente de 
biomassas e 
resíduos.
Claudio Descalzi 
CEO, Eni

GUIA DO CEO PARA A BIOECONOMIA CIRCULAR   27

IMPLEMENTAR A BIOECONOMIA CIRCULAR
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QUATRO ETAPAS ESSENCIAIS  PARA 
A INICIAÇÃO DA SUA EMPRESA NA 
BIOECONOMIA CIRCULAR

Identificar 
o ponto de partida

Estabelecer objetivos claros e 
identificar processos e produtos 
adequados para a bioeconomia 
circular

Avaliar os trade-offs  
de sustentabilidade

Realizar estudos que suportem 
a avaliação dos trade-offs de 
sustentabilidade (por exemplo,  
a análise do ciclo de vida)

21

Comece pequeno,  
e ganhe escala depois

Comece por inovar o seu portefólio 
de produtos com business cases 
claros que abram o caminho 
a modelos de negócio mais 
disruptivos que integram os seus 
clientes na bioeconomia circular

4Colaborar

Colabore e encontre parceiros para 
transformar os fluxos de resíduos em 
fluxos de valor. Trabalhe com todos 
os parceiros da cadeia de valor, desde 
o abastecimento e a conceção dos 
produtos aos decisores políticos e 
consumidores

3

PRIMEIROS PASSOS



 GUIA DO CEO PARA A  BIOECONOMIA CIRCULAR  29

Temos de transformar 
a nossa economia 
linear em circular 
para satisfazer as 
necessidades da 
sociedade respeitando 
os limites do planeta. 
O fomento da 
bioeconomia é uma 
contribuição essencial 
para este fim. É por 
esta razão que a 
BASF está a inovar 
para utilizar matérias-
primas renováveis 
sustentáveis e fechar 
os ciclos das nossas 
cadeias de valor.
Martin Brudermüller 
CEO, BASF

PRIMEIROS PASSOS
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Factor 10

O Factor 10 é o projeto de economia 
circular do WBCSD, o qual reúne 
empresas para reinventar o modo 
como os negócios encontram, utilizam 
e eliminam os recursos e os materiais 
que perfazem o comércio global. É a 
colaboração mundial entre as empresas 
que proporciona soluções inovadoras e 
possíveis de expandir para a economia 
circular. 

Forest Solutions Group (FSG)

O Forest Solutions Group do WBCSD 
(Grupo de Soluções Florestais) é a 
plataforma global para a cadeia de valor 
do setor florestal que visa criar e partilhar 
soluções empresariais para liderar o 
desenvolvimento sustentável no setor 
dos produtos florestais. A missão do FSG 
é promover a bioeconomia e um setor 
florestal próspero que sustente florestas 
saudáveis e produtivas e o bem-estar das 
pessoas. 

Food & Nature

Os projetos do nosso Programa Food 
& Nature (Alimentação & Natureza) 
desenvolvem soluções para enfrentar 
os principais desafios dos sistemas 
alimentares e de uso do solo: segurança 
alimentar e nutricional, subsistência dos 
pequenos agricultores, eficiência dos 
recursos naturais, incluindo a gestão 
da água, o impacto e a adaptação 
às alterações climáticas - utilizando 
abordagens abrangentes e novas 
tecnologias.

FAÇA PARTE  DA MUDANÇA

Conheça o trabalho de bioeconomia circular no WBCSD 

FAÇA PARTE DA MUDANÇA

https://www.wbcsd.org/Programs/Circular-
Economy/Factor-10

https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-
Solutions-Group

https://www.wbcsd.org/Programs/Food-Land-
Water
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Mafalda Evangelista
Head of Sustainability Knowledge,  

BSCD Portugal
mafalda.evengelista@bcsdportugal.org

Brendan Edgerton
Dirtor, Circular Economy,  

WBCSD
edgerton@wbcsd.org

Angela Graham-Brown
Manager, Forest Solutions Group (FSG), 

WBCSD
graham-brown@wbcsd.org

PRINCIPAIS CONTACTOS

Diane Holdorf                                                
Managing Director,  

Food & Nature, WBCSD                
holdorf@wbcsd.org

mailto:mafalda.evengelista%40bcsdportugal.org?subject=
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www.wbcsd.org |  www.bcsdportugal.org

World Business Council for Sustainable Development

WBCSD (Delhi) 
WBCSD India, 4th Floor,  
Worldmark 2,  
Aerocity New Delhi 110 037 
India

WBCSD (New York)  
747 Third Avenue  
Suite M205, New York 
NY 10017, United States 
USA

WBCSD (Geneva) 
Maison de la Paix l Chemin  
Eugène-Rigot 2B  
CP 2075  1211 Geneva 1 
Switzerland

WBCSD (Singapore)  
WBCSD Asia Pacific  
2 Science Park Drive 
#01-03 Ascent 
Singapore 118222 
Singapore

WBCSD (London)   
WeWork Mansion House  
33 Queen Street  
London EC4R 1BR  
UK

BCSD Portugal 
Av. Columbano Bordalo 
Pinheiro 108, 2º B
1070-067 Lisboa
Portugal

http://www.wbcsd.org

	O FUTURO ESTÁ NAS SUAS MÃOS
	CINCO PRIORIDADES AMBIENTAIS URGENTES, 
UMA SOLUÇÃO COMUM
	BIOECONOMIA CIRCULAR:
	BIOECONOMIA CIRCULAR 
	A BIOECONOMIA CIRCULAR CONDUZ  À INOVAÇÃO EM TODA A CADEIA DE VALOR
	QUATRO ETAPAS ESSENCIAIS  PARA A INICIAÇÃO DA SUA EMPRESA NA BIOECONOMIA CIRCULAR

